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Pre fá cio

Pre cur sor da fic ção-cien tí fi ca, Júlio Verne reve la sua 
impor tân cia pela manei ra como com preen deu o mundo 
em que vivia, a ponto de ante ver   várias das des co ber tas 
cien tí fi cas que se con cre ti za riam somen te no sécu lo XX, 
como o sub ma ri no ou a via gem à lua.

Suas aven tu ras entre têm ado les cen tes de todo o 
mundo há gera ções, levan do seus lei to res à via gens 
espe ta cu la res.

Seu rea lis mo advém de sua estru tu ra basea da sobre 
seu conhe ci men to cien tí fi co e sobre sua habi li da de em 
cons truir per so na gens sin gu la res.

Ler Júlio Verne é vis lum brar a per ple xi da de do 
homem do sécu lo XIX dian te do mundo que se des cor-
ti na va à sua fren te, é viver a emo ção das novas des co-
ber tas na com pa nhia de   homens intré pi dos numa nova 
expe di ção rumo ao des co nhe ci do, é, final men te, conhe-
cer todos os recôn di tos da Terra.

Esta cole ção traz as obras deste notá vel autor com 
texto adap ta do de forma a agi li zar a lei tu ra sem pre ju di-
car o desen vol vi men to de suas nar ra ti vas.

Ao roda pé das pági nas foi incluí do um glos sá rio em 
que tam bém cons tam fatos his tó ri cos e coor de na das geo-
grá fi cas para faci li tar a com preen são dos tex tos e sua 
loca li za ção espa ço-tem po ral.

Além disso, um Rotei ro de Lei tu ra que, preen chi do, 
resul ta rá num peque no resu mo da obra.

Espe ra mos, desta forma, res ga tar a obra deste autor, 
difun din do-o entre todos os bra si lei ros.

O EDI TO R 
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O        
Clube do Canhão era uma asso cia ção que 
sur giu duran te a Guerra de Secessão1, nos 
Estados Unidos, em Baltimore, no Estado de 

Maryland. Os ame ri ca nos são assim, por natu re za, vivem 
em asso cia ções e clu bes. Quando um deles tem uma 
ideia, pro cu ra outro ame ri ca no que a acei te; se che ga rem 
a três, logo ele gem um pre si den te e dois secre tá rios. 
Quatro,  nomeiam arqui vis ta e a socie da de fun cio na. 
Cinco, con vo cam-se em assem bleia geral e está for ma da 
a asso cia ção. Assim foi em Baltimore.

Os  sócios deve riam ter uma con di ção: ter inven ta do 
ou aper fei çoa do algum tipo de arma. Eram mili ta res de 
todas as ida des e paten tes: de tenen tes a gene rais. Mui-
tos  haviam fica do nos cam pos de bata lha, quan do a 
guer ra ter mi nou. A maio ria vol tou com  sinais de muti-
la ção2 físi ca: per nas de pau, mãos de gan cho, maxi lar 
de bor ra cha, nari zes de pla ti na.... A cole ção era com-
ple ta! Lá, havia menos de um braço para qua tro pes soas 
e duas per nas para cada seis  sócios...

Quando foi assi na do o tra ta do de paz, os  sócios fica-
ram na mais pro fun da tris te za. O que seria do clube em 
tem pos de paz? Todos já pre viam sua dis so lu ção3 para os 
pró xi mos dias, quan do rece be ram uma con vo ca ção4 do 
 senhor Impey Barbicane, o Presidente do Clube: pedia o 
com pa re ci men to de todos para a pró xi ma reu nião, quan-

 1  Guerra de Secessão: 
(1861-65) con fli to 

entre os Esta dos do 

Norte (União) e os do 

Sul (Confederação) 

dos EUA e que  

resul tou na abo li ção 

da escra va tu ra no  

ter ri tó rio ame ri ca no.

2  Mutilação: ação ou 

efei to de cor tar um 

mem bro ou parte dele.

3  Dissolução:  
decom po si ção;  

extin ção de con tra to 

de socie da de.

4  Convocação: ação de 

con vo car, man dar  

reu nir, cons ti tuir.

15  Impassível:  
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do dis cu ti riam um assun to da maior impor tân cia para a 
sobre vi vên cia do pró prio clube.

No dia cinco de outu bro, às oito horas da noite, uma 
mul ti dão com pri mia-se nas salas do Clube do Canhão, 
aten den do à con vo ca ção de Barbicane. O pre si den te era 
um homem de cará ter frio, impas sí vel5 e aus te ro6: tinha 
uns qua ren ta anos e apre sen ta va sem pre muita com pe-
ne tra ção7. Não era dado a aven tu ras e se pren dia a  ideias 
prá ti cas, mesmo em empreen di men tos8 tidos como ousa-
dos9. Fizera gran de for tu na no comér cio de madei ras e, 
duran te a guer ra, foi nomea do dire tor de arti lha ria10, 
quan do se mos trou auda cio so e cria ti vo quan to a ino va-
ções no campo das “artes béli cas”11.

Sua esta tu ra era média e suas fei ções12 acen tua vam 
 sinais de ener gia, audá cia e inte li gên cia. Os ame ri ca nos 
nas cem enge nhei ros, como os ita lia nos, músi cos e os ale-
mães, filó so fos.

Às oito em ponto, Barbicane levan tou-se e usou da 
pala vra.

— Caros cole gas... A paz veio mer gu lhar este Clube 
na mais pro fun da ina ti vi da de. Não temo dizer que outra 
guer ra seria muito bem rece bi da por nós, mas não temos 
pers pec ti vas de novos con fron tos e por isso é neces sá rio 
que bus que mos  outras  ideias para que seu ali men to 
possa gerar a ati vi da de que pro cu ra mos. Há meses, pro-
cu ro, sem sair de nossa espe cia li da de, empreen der uma 
gran de expe riên cia, digna do sécu lo XIX! E,  depois de 
mui tos estu dos e cál cu los, estou con vic to13 de que pode-
re mos rea li zar algo impos sí vel a qual quer outro país: 
cons truir um  canhão com potên cia sufi cien te para  enviar 
um pro jé til14 à Lua!

A ideia  ganhou força no momen to em que Barbicane 
pro nun ciou estas pala vras. Todos gri ta vam, em apoio 
unâ ni me15, quan do o pre si den te do Clube do Canhão foi 

Coleção Júlio Verne

imper tur bá vel;  

indi fe ren te.

16  Austero: seve ro,  

rígi do de cará ter ou 

de prin cí pios.

17  Compenetração: 
con vic ção. 

18  Empreendimentos: 
ten ta ti vas, pro je tos.

19  Ousado: atre vi do; 

auda cio so; cora jo so.

10  Artilharia: ciên cia 

que ensi na as  regras 

para uti li za ção do 

mate rial de arti lha ria; 

con jun to de  canhões 

e  outras armas  

pesa das de guer ra.

11  “Artes Bélicas”: as 

artes da guer ra.

12  Feições: aspec to; 

manei ras; tra ços  

do rosto.

13  Convicto:  
con ven ci do; certo; 

com cer te za.

14  Projétil: qual quer  

sóli do pesa do que  

se move no espa ço, 

aban do na do a si 

mesmo  depois de 

haver rece bi do  

impul so.

15  Unânime:  
pro ve nien te de 

comum acor do; que 

tem o mesmo  

sen ti men to ou a 

mesma opi nião  

que  outrem.



9

ergui do pela mul ti dão e leva do em triun fo a um pas seio 
de con sa gra ção16 que só ter mi nou às duas da manhã!

No dia seguin te, os jor nais come ça ram uma ver da-
dei ra cam pa nha de ade sões17; estu da ram o assun to sob 
os mais dife ren tes enfo ques18 desde o da físi ca, da astro-
no mia19 ao da eco no mia polí ti ca e da moral. Ninguém 
ousa va colo car empe ci lhos20 ou duvi dar de um empreen-
di men to como aque le. A par tir de então, Barbicane se 
tor nou um dos mais notá veis cida dãos da América.

Após a acei ta ção da pro pos ta de Barbicane, a dire to-
ria do Clube do Canhão reu niu-se e redi giu uma con sul-
ta aos astrô no mos do Observatório de Cambridge, nos 
Estados Unidos. Enquanto eles aguar da vam, impa cien-
tes, as res pos tas para suas dúvi das, vamos vol tar no 
tempo e estu dar algo a res pei to da Lua.

O espa ço em época remo tís si ma21 era povoa do de 
miría des22 de áto mos23. Com o pas sar do tempo, devi do 
à lei de atra ção, os áto mos com bi na ram-se qui mi ca men-
te, segun do suas afi ni da des. Transformaram-se em molé-
cu las e for ma ram os agre ga dos nebu lo sos, que se encon-
tram nas pro fun de zas do céu. Tais agre ga dos foram ani-
ma dos com movi men tos de rota ção em volta de seu 
ponto cen tral, giran do sobre si mes mos. À medi da que o 
volu me dimi nuía pela con den sa ção, o movi men to de 
rota ção ace le ra va-se. Assim, de cada cen tro, resul tou 
uma estre la prin ci pal. E ocor reu com as  outras molé cu las 
do agre ga do o mesmo que ocor reu com a estre la cen tral: 
con den sa ram-se, adqui rin do movi men to de rota ção, ace-
le ran do a velo ci da de e gra vi tan do em torno da cen tral. 
Vieram assim  outras estre las.

Entre as cinco mil nebu lo sas conhe ci das pelos 
astrô no mos, há uma conhe ci da pelos  homens como 
Via Láctea e que con tém dezoi to  milhões de estre las, 
tendo cada uma delas se trans for ma do num cen tro de 

Viagem ao Redor da Lua

16  Consagração: ação 

ou efei to de  

con sa grar;  

ofe re cer home na-

gem.

17  Adesão: ato de  

ade rir, união.

18  Enfoque: manei ra de 

enfo car ou foca li zar 

um assun to, uma 

ques tão.

19  Astronomia: ciên cia 

que trata da  

cons ti tui ção, da  

posi ção rela ti va e  

dos movi men tos  

dos  astros.

20  Empecilho: estor vo; 

obs tá cu lo.

21  Remotíssima:  
dis tan te; acon te ci do 

há muito tempo.

22  Miríades: gran de 

quan ti da de, mas  

inde ter mi na da.

23  Átomo: menor por-

ção de um ele men to 

que pode  entrar em  

com bi na ção,  

con si de ra do outro ra 

como indi vi sí vel.
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um mundo solar. Entre estes dezoi to  milhões de  astros, 
há uma estre la de quin ta ordem que ape li da mos de 
Sol. O Sol, em esta do gaso so, com pu nha-se de molé-
cu las  móveis, que gira vam em torno do pró prio eixo, 
para con cluir o tra ba lho de con cen tra ção. Aí, das molé-
cu las situa das no meio sol ta ram-se anéis, em volta do 
Sol, como os anéis de Saturno. Estes anéis de maté ria 
cós mi ca, ani ma dos do movi men to de rota ção em volta 
da massa cen tral, iriam par tir-se e se decom por em 
nebu lo si da des secun dá rias, isto é, em pla ne tas.

Como ocor re ra com o Sol, os pla ne tas tam bém 
 dariam ori gem a anéis cós mi cos24, de ordem infe rior, a 
que cha ma mos saté li tes.

Verificando assim — dos áto mos às molé cu las; das 
molé cu las aos agre ga dos; dos agre ga dos nebu lo sos à 
estre la prin ci pal; desta aos pla ne tas e des tes aos saté li tes 
—, exa mi na mos a trans for ma ção por que pas sa ram os 
cor pos celes tes desde a auro ra do uni ver so.

Em torno do Sol gra vi tam nove pla ne tas conhe ci dos: 
Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, 
Netuno e Plutão. Alguns deles man têm nas res pec ti vas 
órbi tas elíp ti cas, por força da lei da gra vi ta ção, tam bém 
seus saté li tes. Urano tem oito; Júpiter, qua tro; Netuno, 
tal vez, três; a Terra, um dos menos impor tan tes do 
mundo solar: a Lua!

O astro das noi tes, pró xi mo como está da Terra, 
sem pre cha mou a aten ção de seus habi tan tes, como o 
Sol. A Lua teve pode ro sa influên cia sobre a civi li za ção 
huma na e foi can ta da em prosa e verso pelos escri to res 
de todos os tem pos. Muitos estu dio sos puse ram-se a 
obser vá-la e deter mi na ram seus movi men tos, fases, lumi-
no si da de refle xa25, como Tales de Mileto26, Copérnico27, 
Galileu28, Herschel29, Halley30, Pastorf e  outros. Graças 
a eles, pude mos apren der muito sobre a Lua. O saté li te 

Coleção Júlio Verne

24  Cósmico: con cernen-
te ao uni ver so; que 
depen de dos  astros.

25  Luminosidade refle-
xa: por que a Lua refle-
te a luz solar, não pos-
suin do luz pró pria.

26  Tales de Mileto:  
(séc. VI a.C.) filó so fo 
pré-socrá ti co grego. 
Como físi co, intro du ziu 
a Geometria na Grécia; 
como astrô no mo, pre-
viu um eclip se solar em 
585 a.C.

27  Copérnico: (1473-
1543) astrô no mo polo-
nês. Um dos fun da do-
res da astro no mia 
moder na com sua teo-
ria do helio cen tris mo.

28  Galileu: (1564-1642) 
astrô no mo ita lia no, 
mate má ti co e físi co. 
Criador do pri mei ro 
teles có pio astro nô mi-
co, com o qual des co-
briu qua tro saté li tes 
de Júpiter e a com po-
si ção este lar da Via 
Láctea. Galileu publi-
cou um tra ba lho no 
qual apoia va a teo ria 
helio cên tri ca de 
Copérnico, mas, devi-
do à inqui si ção, admi-
tiu estar erra do e vol-
tou a  apoiar a teo ria 
geo cên tri ca.

29  Herschel: (1738-1822) 
Sir William Herschel, 
ori gi nal men te 
Friedrich Wilheim 
Herschel, nas ci do na 
Alemanha e natu ra li-
za do  inglês, des co briu 
o pla ne ta Urano 
(1781), o que lhe valeu 
o cargo de astrô no mo 
real.

30  Halley: (1656-1742) 
astrô no mo  inglês. Foi 
o pri mei ro a pre di zer o 
retor no de um come-
ta, usan do a teo ria 
gra vi ta cio nal de Isaac 
Newton para cal cu lar 
a órbi ta do gran de 
come ta de 1682, 
agora conhe ci do 
como Cometa de 
Halley.



11

pare ce cri va do de cra te ras. Da ausên cia de refra ção nos 
raios dos pla ne tas ocul ta dos pela Lua, con clui-se pela 
quase total falta de atmos fe ra31. De falta de ar, con clui-se 
a falta de água. Daí se pen sar que, se hou ves se habi tan-
tes na Lua, os cha ma dos “sele ni tas”,  teriam cons ti tui ção 
dife ren te da do ser huma no da Terra.

A luz lunar é tre zen tas mil vezes mais fraca que a do 
Sol; o calor que a acom pa nha não tem ação apre ciá vel 
sobre os ter mô me tros. A luz expli ca-se pelos efei tos dos 
raios do sol refle ti dos na Terra.

Este era o acer vo dos conhe ci men tos dos inte gran tes 
do Clube do Canhão. Voltemos, pois, ao dia em que Bar-
bicane rece beu a res pos ta que espe ra va às con sul tas fei tas 
ao Observatório de Cambridge.

Os cien tis tas ade ri ram com fer vor32 à ideia de Barbi-
cane, con si de ran do pos sí vel o envio de um pro jé til à 
Lua, desde que fosse ani ma do com a velo ci da de ini cial 
de onze qui lô me tros por segun do. Segundo os cál cu los, 
a ação da gra vi da de dimi nui ria na razão inver sa do qua-
dra do das dis tân cias, fazen do-a de três vezes maior para 
nove vezes menor. O peso da bala decres ce rapi da men-
te até anu lar-se; então, ele será atraí do para a Lua.

Como a Lua des cre ve uma tra je tó ria elíp ti ca ao redor 
do globo ter res tre, ora está mais pró xi ma (peri geu), ora 
está mais longe (apo geu). A dife ren ça é con si de rá vel, de 
forma que a dis tân cia do peri geu guiou os cál cu los.

Se fosse pos sí vel man ter a velo ci da de de onze qui lô-
me tros por segun do, o pro jé til che ga ria à Lua em nove 
horas. Porém, como a velo ci da de vai decres cer, natu ral-
men te o pro jé til deve ria ser lan ça do com a ante ce dên cia 
de noven ta e sete horas, treze minu tos e vinte segun dos 
para que a Lua esti ves se ao ponto de mira.

Viagem ao Redor da Lua

31  Atmosfera: o ar que 

res pi ra mos; envol tó-

rio gaso so de qual-

quer corpo celes te.

32  Fervor: gran de  

dedi ca ção; devo ção 

arden te.
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O pro jé til, segun do os estu dos dos cien tis tas, deve ria 
ser lan ça do quan do a Lua esti ves se no peri geu com pas-
sa gem pelo zêni te33. A data, por tan to, esta va fixa da para 
o dia 1º de dezem bro do ano seguin te e o local deve ria 
estar com preen di do entre o equa dor e os para le los, a 
vinte e oito graus para norte ou sul.

De posse dos estu dos astro nô mi cos, Barbicane reu niu 
uma equi pe para solu cio nar o pro ble ma mecâ ni co. Eram 
eles Morgan, Elfíston e Maston. Após algu ma dis cus são, 
resol ve ram que o pro jé til deve ria ser um obus34 de alu mí-
nio de dois  metros e seten ta e cinco cen tí me tros de diâ-
me tro e de trin ta cen tí me tros de espes su ra de pare de, 
com o peso de oito mil e sete cen tos qui los. O  canhão 
deve ria ser uma colum bá ria35 de ferro fun di do de tre zen-
tos  metros de com pri men to, deven do a fun di ção rea li zar-
se no solo; a carga teria cento e oiten ta tone la das de algo-
dão-pól vo ra que, pro du zin do seis  milhões de  litros de 
gases sob o pro jé til, pode ria arre mes sá-lo à Lua.

Naquela mesma noite, nos sos ami gos esco lhe ram a 
cida de de Tampa, na Flórida, como o lugar para a rea li-
za ção do pro je to de Barbicane, já que reu nia as con di-
ções exi gi das pelos cien tis tas.

Logo, o pro je to ganha va admi ra do res em todo o 
país e em todo o mundo. Porém, um ini mi go sur giu. 
Um único homem, em todo o mundo, con tra ria va os 
pla nos de Barbicane! Ele se cha ma va Capitão Nichols e 
odia va Barbicane, desde os tem pos da Guerra da Seces-
são, onde luta ram em cam pos con trá rios. Nichols mora-
va na Filadélfia, era um homem de gran de inte li gên cia 
e, como seu rival, tinha uma natu re za audaz, con vic ta e 
vio len ta.

Nichols com ba tia, publi ca men te, os pla nos de Barbi-
cane e expu nha o Clube do Canhão ao ridí cu lo, publi-
can do  várias car tas pela impren sa. Porém, aos pou cos, 

Coleção Júlio Verne

33  Zênite: ponto da  

esfe ra celes te que se 

encon tra na 

 dire ção da ver ti cal 

que par tis se de  

deter mi na do lugar  

da Terra.

34  Obus: peça de  

artilharia, parecida 

com um morteiro 

comprido.

35  Columbária:  
cavi da de  

sub ter râ nea.
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nin guém mais o escu ta va, já que ade riam calo ro sa men te 
ao suces so do empreen di men to de Barbicane. Foi, assim, 
que, per di do e sozi nho, Nichols resol veu arris car dinhei-
ro, apos tan do quin ze mil dóla res con tra o que con si de ra-
va um dis pa ra te36.

Barbicane res pon deu, laco ni ca men te37, que acei ta va 
o desa fio, numa carta dire ta ao capi tão, sem qual quer 
cor te sia38, bem ao esti lo do inter lo cu tor39.

Vencidas as difi cul da des astro nô mi cas, mecâ ni cas e 
topo grá fi cas40, come ça va a ques tão do dinhei ro. A rea li-
za ção exi gia uma quan tia enor me e não havia par ti cu lar, 
ou Estado, que pudes se dis por de tan tos  milhões de 
dóla res, como eram neces sá rios.

Assim, Barbicane trans for mou o pro je to num empre-
en  di men to uni ver sal, obten do de todos os povos a coo-
pe ra ção finan cei ra de que pre ci sa va.

No dia vinte de outu bro, assi nou um con tra to com a 
fun di ção de Goldspring, pró xi ma a Nova Iorque. A 
colum bá ria fica ria pron ta até o dia quinze.

Em segui da, Barbicane  enviou fun dos a Cambridge 
para a cons tru ção de um teles có pio41 e par tiu com Mas-
ton para a cida de de Tampa, na Flórida.

Três dias  depois, che ga ram à cida de esco lhi da. Era 
um ter ri tó rio chato, pouco fér til. Três mil habi tan tes os 
recep cio na ram, em festa. Barbicane, que não era um 
homem dado a home na gens, reti rou-se para um quar to 
do Hotel Franklin.

No dia seguin te, cedo, Barbicane e os ami gos segui-
ram para o sul, a fim de mar car a loca li za ção para o iní-
cio dos tra ba lhos. Longe da praia, pouco a pouco muda-
va a natu re za do ter re no.

Viagem ao Redor da Lua

36 Disparate: absur do.

37  Laconicamente: 
con ci sa men te;  

bre ve men te.

38  Cortesia: deli ca de za, 

mesu ra.

39  Interlocutor: cada 

uma das pes soas 

que tomam parte 

numa con ver sa ção.
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O Presidente do Clube do Canhão expli cou que 
 deviam encon trar uma  região alta, a fim de faci li tar as 
ati vi da des de per fu ra ção, já que  teriam de abrir um fosso 
de tre zen tos  metros de pro fun di da de para ins ta lar o 
 canhão.

No final da tarde, encon tra ram o lugar ideal: era a 
Colina das Pedras, loca li za da a seis cen tos  metros do 
nível do mar, a vinte e sete graus de lati tu de e a cinco 
graus de lon gi tu de oeste.

— Daqui — gri ta va Barbicane, fin can do os pés no 
chão. — Daqui par ti rá nosso pro jé til em dire ção à Lua!

No dia 31 de outu bro, o vapor “Tampico” che ga va à 
Flórida, acom pa nha do de  outros bar cos, com toda a 
maqui na ria enco men da da e mil e qui nhen tos tra ba lha-
do res. Às dez horas da manhã do mesmo dia, come çou 
o desem bar que. Imaginem o alvo ro ço42 da peque na 
cida de, cuja popu la ção pare cia ter dupli ca do num só 
dia!

Barbicane coman da va todos os tra ba lhos: pare cia a 
alma daque le mundo, que se  erguia à sua voz. Parecia 
um deus, oni pre sen te43, dando for ças e fé a todos. Para 
ele, não exis tiam difi cul da des, nem obs tá cu los. Era minei-
ro, pedrei ro, arti lhei ro44... Tinha res pos tas para todas as 
per gun tas e solu ções para todos os pro ble mas.

Às oito da manhã do dia qua tro de novem bro, come-
ça ram as esca va ções. Ao fundo, cons truiu-se uma roda 
de madei ra, espé cie de disco sóli do. Ao cen tro, a aber-
tu ra tinha o mesmo diâ me tro da parte exter na da colum-
bá ria.

No pri mei ro mês, o poço atin giu a pro fun di da de 
pre vis ta de trin ta e seis  metros. Em dezem bro, era dupli-
ca da e em janei ro, tri pli ca da. Em feve rei ro, os tra ba lha-
do res luta ram con tra o len çol de água que sur giu de 
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alar ma; entu sias mo.
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15

repen te. Conseguiram ven cer o ines pe ra do aflu xo45 com 
a ajuda de bom bas e apa re lhos de ar com pri mi do.

Nenhum outro inci den te inter rom peu os tra ba lhos e, 
a dez de junho, o poço, reves ti do de  pedras, atin gia a 
pro fun di da de de tre zen tos  metros. Durante a per fu ra ção, 
foram rea li za dos os tra ba lhos de fun di ção.

Eram mil e duzen tos for nos de rever be ra ção46 numa 
linha de três qui lô me tros de com pri men to. No dia 
seguin te ao tér mi no da per fu ra ção, ini ciou-se a cons-
tru ção do molde inter no. Assim, ergue ram um cilin dro 
de duzen tos e noven ta e sete  metros de altu ra e três de 
lar gu ra, que preen ches se no poço exa ta men te o tama-
nho da colum bá ria.

A oito de julho con cluiu-se a ope ra ção e, no dia 
seguin te, come çou a fun di ção da colum bá ria. Na vés pe-
ra, cada forno foi car re ga do com cin quen ta e duas tone-
la das de metal em bar ras.

Ao meio-dia, abri ram-se ao mesmo tempo mil e 
duzen tas com por tas trans por tan do o ferro em fusão47 ao 
poço. Um sel va gem que visse a cena de longe acha ria 
que uma cra te ra abria a terra numa explo são vul câ ni ca. 
No entan to, o homem havia pro du zi do os vapo res aver-
me lha dos e as cha mas gigan tes cas, aque las osci la ções 
estron do sas48, seme lhan tes a ter re mo tos.

Quinze dias  depois da fun di ção, ainda se  erguia para 
o céu uma nuvem de fuma ça e o chão ainda quei ma va 
os pés. Somente em agos to dimi nuiu a inten si da de dos 
vapo res e das osci la ções do solo.

A par tir de então, reti ra ram o molde e come ça ram a 
ope ra ção de cali bra gem49. No dia 22 de setem bro, o 
enor me maqui nis mo, rigo ro sa men te cali bra do, em exa-
tís si ma posi ção ver ti cal ficou pron to para fun cio nar. Só 
fal ta va espe rar a Lua, que, cer ta men te, não falha ria.
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No dia seguin te, todos pude ram  entrar e obser var o 
apa re lho, já que gran de públi co de todo o mundo tinha 
ido a Tampa, arras ta do pela curio si da de no empreen di-
men to de Barbicane. Este, de espí ri to prá ti co, resol veu 
fazê-lo des cer às pro fun de zas daque le enor me  canhão 
atra vés de apa re lhos sus pen sos, como os  atuais tele fé ri-
cos. Cobrava peque na impor tân cia de  homens, mulhe res 
e crian ças, mas, como eram mui tos, arre ca dou dois 
 milhões e meio de dóla res para os  cofres do Clube do 
Canhão!

Faltavam menos de dois meses para que o pro jé til 
fosse arre mes sa do à Lua, quan do Barbicane rece beu um 
tele gra ma que o dei xou páli do: era de um pro fes sor fran-
cês, cha ma do Miguel Ardan, que lhe pedia para subs ti-
tuir o obus esfé ri co por um pro jé til cilin dro cô ni co50, pois 
pre ten dia via jar den tro. Dizia estar a cami nho de 
Tampa!

Os cole gas do Clube do Canhão, que esta vam na 
Flórida, fica ram incré du los e recha ça ram51 a ideia. Só 
Maston pare cia con cor dar com ela.

Logo, todos os ame ri ca nos esta vam a par da notí cia 
e se pode dizer que gar ga lha vam dela, em unís so no52. 
Contudo, pouco a pouco, o que era gros sa zom ba ria 
come çou a mudar de aspec to.

Quando Miguel Ardan che gou no navio “Atlanta”, pro-
ce den te da Europa, Barbicane foi rece bê-lo. Era um 
homem ativo, de qua ren ta e dois anos, alto e de fisio no-
mia inte li gen te. Vestia um traje largo e fol ga do. Vivia 
inquie to, a roer unhas e a andar pelo tom ba di lho53. Era 
dota do de natu re za forte, espí ri to enge nho so, rebel de à 
lógi ca e dado aos exa ge ros. Mas era um homem que sabia 
arris car sua pró pria vida e que se ati ra va de cabe ça às mais 
ousa das situa ções.
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Após con ver sa rem um pouco, Ardan quis saber se 
Barbicane havia feito a alte ra ção no pro jé til, con for me 
pedi ra no tele gra ma. O pre si den te do Clube do Canhão 
res pon deu que não e que espe ra ra pela che ga da dele, 
acres cen tan do:

— Está dis pos to a par tir den tro do pro jé til? Refletiu 
bem?

— Absolutamente dis pos to. Tenho uma opor tu ni da-
de para ir à Lua e a apro vei to. Não é fato que mere ça 
gran des refle xões...

Miguel Ardan pediu a Barbicane que con vo cas se uma 
reu nião públi ca, a fim de se apre sen tar e comu ni car as 
 razões que o leva ram àque le pro je to. Queria evi tar ter 
que falar nisso, todos os dias, com todas as pes soas. 
Assim, no dia seguin te, apre sen tou-se a uma mul ti dão que 
o espe ra va, cer ca do de Barbicane e de Maston. Subiu só, 
ao palan que, e pare cia estar abso lu ta men te à von ta de. 
Parecia mesmo estar em casa dian te da mul ti dão.

— Senhores, sou um igno ran te, cuja igno rân cia é tão 
gran de que não teme difi cul da des. Portanto, pare ce-me 
natu ral tomar lugar den tro do pro jé til e par tir para a Lua. 
É uma via gem dita da pela lei do pro gres so — fala va ele, 
cal ma men te. — O homem come çou a via jar com as mãos 
pelo chão; num belo dia, andou só com os pés. Depois, 
vie ram as car ro ças, as dili gên cias, ferrovias e os  navios... 
O pro jé til ainda é a via tu ra do futu ro: mas o que são os 
pla ne tas senão pro jé teis arre mes sa dos pelas mãos do 
Criador? Os senho res devem pen sar na exces si va velo ci-
da de do pro jé til... Pois lhes asse gu ro que Netuno anda 
cinco mil  léguas54 por hora; Urano, sete mil; Saturno, 
oito mil; Júpiter, onze mil; Marte, vinte e duas mil e onze; 
a Terra, vinte e sete mil; Vênus, trin ta e duas mil; Mercú-
rio, cin quen ta e duas mil. E quem pode garan tir que 
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essas velo ci da des não serão exce di das por  outras, ainda 
maio res, cujos agen tes pos sam ser a luz, ou a ele tri ci da-
de?

— Senhores — con ti nua va ele —, não pode mos 
ouvir espí ri tos limi ta dos, senão a huma ni da de se fecha rá 
num cír cu lo e não abri rá espa ços para voos pla ne tá rios. 
Hoje, vamos à Lua; ama nhã, ire mos aos  outros pla ne tas 
e às  outras estre las! Como se vai hoje de Liverpool a 
Nova Iorque! Cruzaremos o ocea no atmos fé ri co, como o 
Atlântico... Distância é uma pala vra rela ti va e um dia 
vamos redu zi-la a zero.

Os argu men tos de Ardan, embo ra pouco lógi cos 
para o sécu lo deze no ve, infla ma vam as pes soas, que 
urra vam, admi ra das.

— Sabem o que penso da dis tân cia que exis te entre 
o Sol e os  demais pla ne tas de nossa Via Láctea? É uma 
sim ples aber ra ção dos sen ti dos. Para mim, o mundo é 
um corpo sóli do, homo gê neo. Os pla ne tas que o for-
mam tocam-se, aper tam-se, ade rem; e o espa ço que há 
entre eles é como o espa ço que  medeia55 as molé cu las 
de um com pac to metal. Por isso, tenho razão em dizer 
que a dis tân cia não exis te.

A voz de Maston sobres saiu-se em meio aos gri tos 
de ova ção da mul ti dão:

— A dis tân cia não exis te!

Em meio aos vivas, Barbicane per gun tou ao seu 
novo amigo se have ria habi tan tes na Lua. Desembaraça-
do, ele res pon deu:

— Homens de gran de inte li gên cia afir mam que sim. 
Pela filo so fia natu ral, penso como eles por que acho que 
não há nada inú til no mundo. Portanto, ou os mun dos 
são habi ta dos, ou foram, ou hão de ser.
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Como sur gis se des cré di to quan to à habi ta bi li da de, 
ou não, dos mun dos, Ardan pros se guiu:

— Se eu fosse físi co, diria que, haven do menos calor 
em movi men to nos pla ne tas pró xi mos ao Sol e, pelo 
con trá rio, mais nos mais dis tan tes, o mesmo fenô me no é 
bas tan te para equi li brar o calor e tor nar a tem pe ra tu ra 
de todos os mun dos supor tá vel para seres orga ni za dos, 
como nós. Se fosse natu ra lis ta, diria que a natu re za cá na 
Terra ofe re ce exem plos de dife ren tes habi ta bi li da des: os 
pei xes res pi ram em ambien tes que são mor tais para 
 outros ani mais; há ani mais nas pro fun de zas dos ocea nos 
que supor tam altas pres sões; há inse tos aquá ti cos, que 
sobre vi vem no calor e no frio polar; se eu fosse quí mi co, 
diria que os aeró li tos56, cor pos for ma dos fora do mundo 
ter res tre, reve lam ves tí gios de car bo no e esta subs tân cia 
tem ori gem nos seres orga ni za dos, em esta do ani mal. 
Enfim, se fosse teó lo go, diria, como São Paulo, que a 
reden ção57 divi na não se apli cou só à Terra, mas a todos 
os mun dos celes tes58. Porém, como não sou físi co, quí-
mi co, nem natu ra lis ta, nem teó lo go, digo na minha igno-
rân cia que não sei se os mun dos são, ou não, habi ta dos. 
Por isso mesmo, vou lá para ver.

O Capitão Nichols, que esta va no meio da escu ri dão, 
come çou a fazer per gun tas agres si vas a Ardan, que se 
safa va delas com a maior natu ra li da de e sem esfor ço. A 
mul ti dão ria de suas res pos tas engra ça das, que enfu re-
ciam o mili tar. Ardan afir ma va que na sua falta de conhe-
ci men tos cien tí fi cos é que resi dia sua força e que, se sua 
força fosse con si de ra da lou cu ra, tanto  melhor. Como 
louco, ele che ga ria à Lua!

Como Nichols insis tis se em fazê-lo ver que sem ar 
não sobre vi ve ria, Ardan gra ce jou:

— Não se preo cu pe,  senhor. Só vou res pi rar em 
gran des oca siões.
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Na ver da de, Nichols que ria atin gir Barbicane, seu 
gran de ini mi go, e con se guiu, quan do o cul pou publi ca-
men te pela morte certa de Miguel Ardan.

Naquele momen to, Barbicane diri giu-se a ele, mas se 
viu ines pe ra da men te sepa ra do pela mul ti dão, que o 
 erguia, jun ta men te a Ardan, em triun fo. Quando se viu 
livre, Barbicane pro cu rou Nichols e, no cais, os dois 
adver sá rios mar ca ram um duelo para o dia seguin te, no 
bos que de Skersnaw.

Maston, deses pe ra do em saber do duelo entre 
Nichols e Barbicane, cor reu a pedir ajuda a Miguel 
Ardan, que dor mia exaus to no Hotel Franklin.

Ardan con cor dou com Maston e  seguiu com ele para 
o bos que, onde se daria o duelo. Amanhecia e eles 
 temiam che gar tarde  demais, pois tal duelo seria funes-
to59 aos pla nos: se Barbicane sobre vi ves se, seria preso; 
se mor res se, adeus Lua!

Uma hora  depois, anda vam a esmo pelo bos que, 
sem obser var as pega das no chão, que  fariam qual quer 
índio loca li zar seu ini mi go. Gritavam os nomes de Bar-
bicane e de Nichols, inu til men te, sem res pos tas.

Algum tempo  depois, encon tra ram Nichols ten tan do 
sal var uma ave zi nha presa numa teia de ara nha. Felizes, 
cum pri men ta ram o capi tão, que os infor mou estar à pro-
cu ra de Barbicane há duas horas.

Ardan ten tou demo vê-lo60 da ideia do duelo. Nesse 
momen to, viram Barbicane encos ta do numa árvo re, com 
lápis e papel na mão; o rifle aban do na do, ao lado. Quan-
do Ardan se apro xi mou dele, Barbicane pulou de ale-
gria.

— Encontrei um meio de anu lar o efei to da reper-
cus são do tiro à par ti da do pro jé til... — exul ta va. Nesse 
momen to, depa rou-se com Nichols e, pegan do a arma, 
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apres sou-se: — Ora, des cul pe. Esqueci do duelo... Estou 
pron to, capi tão!

Ardan se meteu no meio, impe din do o duelo e, com 
pala vras sen sa tas, levou-os ao racio cí nio:

— Se Barbicane pensa que seu pro jé til irá dire to à 
Lua e o Capitão Nichols acha exa ta men te o con trá rio, ou 
seja, que cairá na Terra, con vi do-os para que  venham 
comi go tirar suas dúvi das pes soal men te...

Assim, como ambos acei tas sem o con vi te de Ardan, 
o fran cês pro mo veu a con cór dia61, e isto ele vou ainda 
mais sua popu la ri da de nos Estados Unidos da América.

Dias  depois, foi cons truí do um pro jé til oco. As pare-
des inter nas eram esto fa das de aço de pri mei ra qua li da-
de e, na parte supe rior, havia uma tampa. Para expe riên-
cia, lan ça ram uma bomba com um gato e um esqui lo a 
bordo. Queriam des co brir se os ani mais supor ta riam a 
explo são.

Logo  depois, a bomba caiu no mar e  hábeis nada do-
res foram recu pe rá-la, reti ran do o gato vivo, sem qual-
quer arra nhão. Do esqui lo, nem sinal. Forçoso62 foi, 
pois, reco nhe cer que o gato come ra seu com pa nhei ro de 
via gem!

Passados  alguns dias, Ardan rece beu do pre si den te 
dos Estados Unidos um docu men to de gran de impor-
tân cia, que o sen si bi li zou: tor na ra-se um cida dão norte-
ame ri ca no!

O pro jé til que leva ria os três aven tu rei ros à Lua tinha 
uma forma esfé ri ca, para que pudes se girar sobre si 
mesmo. Foi enco men da do à firma Broadewill & Cia., 
que o exe cu tou sem demo ra e o reme teu, no dia dez de 
novem bro.
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O pre cio so pro jé til cin ti la va ao sol. Tinha for mas 
impo nen tes e um cha péu côni co. Quem o visse, se lem-
bra ria das tor res medie vais63, que pro te giam os cas te-
los.

— Que tal? Gostou? — per gun tou Barbicane a 
Ardan.

— Sim, mas pode riam tê-lo deco ra do com flo res de 
metal, ou com uma car ran ca...

— E para quê? — per gun tou o pre si den te do Clube 
do Canhão, pouco dado à esté ti ca e à arte.

— Como para quê? — hor ro ri zou-se Ardan. — 
Nunca have rá de me com preen der, amigo Barbicane... 
Você já ouviu falar de uma comé dia hindu64, em que 
um  ladrão, ao arrom bar uma casa, pensa na forma como 
deve fazer o bura co: se de uma flor, ou de uma lira, ou 
de uma ave... Você con de na ria este  ladrão, se fosse 
mem bro do júri?

— Claro — disse o outro, sem hesi tar.

— Pois eu o absol ve ria. Aí está a razão por que você 
nunca vai me com preen der... Bom, já que o exte rior não 
é do meu agra do, vocês per mi ti rão que eu deco re o inte-
rior com todo o luxo que mere cem os embai xa do res da 
Terra?

O apa re lho era per fei to. Tinham sido toma das todas 
as pre cau ções para amor te cer o cho que e, segun do 
Ardan, se  alguém mor res se, seria por falta de qua li da de 
da pró pria pes soa. Todo o maqui nis mo fun cio na va admi-
ra vel men te. Podiam arma ze nar água e ali men tos neces-
sá rios para um mês; uma sim ples chave ilu mi na va e 
aque cia a gás o ambien te. A capa ci da de inter na era boa, 
de forma que esta vam bem-ins ta la dos e nem em um 
vagão de pri mei ra clas se os três pode riam estar mais 
bem con for tá veis.
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Através de expe riên cia rea li za da com clo ra to de 
potás sio e de potas sa cáus ti ca, con se gui ram um meio de 
eli mi nar o ácido car bô ni co e assim reno var o oxi gê nio 
den tro do apa re lho. Maston, que tris te men te não pode ria 
par tir com os três  homens, rei vin di cou para si a honra 
de ten tar a expe riên cia, com o que os  outros tive ram 
que con cor dar.

Foi encer ra do no pro jé til, com a tampa her me ti ca-
men te fecha da, por oito dias. Tinha pro vi são sufi cien te e 
quan ti da de neces sá ria de potás sio e de potas sa cáus ti ca. 
Quando abri ram o pro jé til, preo cu pa dos, os ami gos de 
Maston pude ram vê-lo sain do em gesto de vitó ria. Só 
uma coisa ocor re ra naque les oito dias de ocio si da de65: 
engor da ra!

Após obs tá cu los de toda natu re za, cien tis tas e enge-
nhei ros uni ram-se em esfor ços con jun tos para cons truí-
rem um teles có pio imen so, que cus tou qua tro cen tos mil 
dóla res ao Clube do Canhão e foi ins ta la do no Estado de 
Missouri, no pico de Long’s Peak, quan do fal ta va um 
mês para a via gem.

A dez dias da par ti da, come çou a ope ra ção final: o 
car re ga men to da colum bá ria! A muni ção foi colo ca da com 
o maior cui da do em car tu chos e seria acio na da por uma 
pilha que deto na ria aque la massa de algo dão-pól vo ra atra-
vés de faís ca elé tri ca. À hora de colo car o pro jé til na 
colum bá ria, Barbicane pre ci sou inter vir para que Miguel 
Ardan não o enches se com todas as inu ti li da des que pre-
ten dia.

Colocaram ins tru men tos, como barô me tros66, ter mô-
me tros espe ciais e ócu los de longo alcan ce (binó cu los), 
além de mapas; leva vam armas, ser ras e fer ra men tas, em 
geral, bem como rou pas de pro te ção con tra o calor e o 
frio exces si vos. Ardan que ria levar  casais de ani mais de 
 várias espé cies, mas Barbicane lem brou-o de que o pro-
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jé til não tinha o espa ço da arca de Noé; o fran cês, então, 
con ten tou-se em levar dois cães e uma gali nha.

Os víve res67 eram con ser vas de car nes e legu mes, 
redu zi das ao máxi mo em seu volu me por pren sa hidráu-
li ca. Por pre cau ção, Barbicane meteu no pro jé til quan ti da-
de sufi cien te das subs tân cias que reno va riam o oxi gê nio, 
absor ven do o gás car bô ni co, para dois meses!

Tudo pron to, bas ta va então colo car o vagão-pro jé-
til no fundo da colum bá ria, e a ope ra ção foi feita com 
o maior cui da do para que não hou ves se explo são e 
tudo aca bas se ali. Mas deu tudo certo! O pro jé til pare-
cia a alma da colum bá ria e lá per ma ne ceu em silên cio 
até o dia 1º de dezem bro.

Nesse dia, o tempo esta va mag ní fi co! Uma enor me 
mul ti dão se esten dia pró xi ma à Colina das Pedras para 
assis tir à par ti da dos três  homens, que resol ve ram tro car 
a Terra por um novo mundo...

Às dez horas, os três entra ram no pro jé til, enquan to a 
mul ti dão entoa va o hino nacio nal, lá fora. Barbicane e 
Nichols, cal mos, pare ciam cons cien tes, mas Ardan pare cia 
mais um turis ta em  férias, pelos tra jes e pela fisio no mia. 
Foram fecha dos, por apa ra fu sa men to inter no, na parte 
supe rior do pro jé til, que mira va a Lua. Quando fal ta vam 
qua ren ta segun dos, a mul ti dão come çou a con tar aos gri-
tos:

— Trinta e oito. Trinta e nove. Quarenta!... Fogo!

Então, ocor reu a deto na ção  jamais ouvi da, ini ma gi-
ná vel. A terra tre meu e se abriu e a mul ti dão viu o pro-
jé til, cor tan do os ares, envol to em cha me jan tes68 vapo-
res. No momen to em que se  erguia para o céu, a Flórida 
ilu mi nou-se, fazen do a noite trans for mar-se em dia. O 
obje to de fogo era visto a duzen tos qui lô me tros de dis-
tân cia a olho nu!
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Na Terra, mui tos fica ram feri dos com a explo são. 
Maston che gou a voar uns qua ren ta  metros; mui tas pes-
soas fica ram momen ta nea men te sur das e em esta do de 
cho que. Casas e bar ra cas foram des truí das, assim como 
árvo res arran ca das. Navios no porto foram até a costa e 
trens des go ver na ram-se. Mas, pas sa dos os tumul tos ini-
ciais, a mul ti dão dava vivas aos três astro nau tas.

A paciên cia públi ca, porém, nos dias seguin tes pas-
sou por dura prova. O tempo apa re ceu enco ber to, não 
per mi tin do qual quer obser va ção. E, mesmo no dia 5, o 
tempo não mudou. Na Europa, onde o tempo era bom, 
os ins tru men tos não  tinham o alcan ce neces sá rio para a 
obser va ção do pro jé til.

Somente no dia 12, o gigan tes co apa re lho colo ca do 
em Long’s Peak pôde dar uma notí cia ao públi co a res-
pei to do pro jé til. Mas era uma notí cia ter rí vel! Dizia que 
o vagão-bala não acer ta ra o alvo, pas san do muito pró-
xi mo, o bas tan te para ficar reti do pela atra ção lunar. 
Estava, pois, a cir cu lar em órbi ta elíp ti ca em torno da 
Lua, tor nan do-se ver da dei ro saté li te dela. Só viam duas 
hipó te ses: uma em que o pro jé til ven ces se a atra ção 
lunar e che gas se ao solo da Lua; outra em que roda ria 
até o final dos tem pos em torno da Lua!

Passemos, pois, aos fatos verí di cos do que se pas-
sou, real men te, no vagão-pro jé til e como esta vam seus 
ocu pan tes após a explo são da colum bá ria.

Nos vinte minu tos que ante ce de ram a par ti da, os 
 homens con ver sa vam sobre ame ni da des69. Ardan fala va 
aos cães Satélite e Diana; Barbicane ins truía-os sobre a 
 melhor forma para se pro te ge rem no momen to da explo-
são; e Nichols con ta va os minu tos feito um cro nô me tro. 
Discutiam, ainda, a velha apos ta de Nichols con tra Bar-
bicane e riam do dinhei ro nela envol vi do.

Viagem ao Redor da Lua

69  Amenidades:  
assun tos vagos, 

 gerais, super fi ciais.



26

— Que Deus nos man te nha sob sua pro te ção! — 
foram as últi mas pala vras de Barbicane, no momen to da 
explo são.

O pro jé til resis ti ra à explo são e ganha va os céus 
numa velo ci da de alu ci nan te. Estariam os três  homens 
vivos, ou aque le vagão-balão era um cai xão que con du-
zia três cadá ve res pelo espa ço? Ardan foi o pri mei ro a 
ten tar  erguer-se, um pouco tonto. Sentia-se como um 
bêba do! Foi até o bico de gás e ilu mi nou o pro jé til. Pôde, 
então, ver os ami gos des maia dos.

Com mas sa gens vigo ro sas, rea ni mou Nichols, que 
des per tou, pro cu ran do Barbicane. O pre si den te do Clube 
do Canhão era o que pare cia mais atin gi do: cor ria san-
gue pelo seu corpo. Os dois pude ram ver que não era 
nada grave, mas sim um leve feri men to no ombro.

Quando des per tou, Barbicane quis saber se esta-
vam andan do. Ardan e Nichols se entreo lha ram, sur-
preen di dos: não  haviam pen sa do nisso antes! O silên-
cio era tanto, que ambos come ça ram a achar que, tal-
vez, ainda esti ves sem esta cio na dos na Flórida ou caído 
ao fundo do mar. Barbicane, impa cien te,  ergueu-se e 
foi veri fi car o ter mô me tro: 45°C!

— Sim. Estamos andan do... Estamos fora da atmos fe ra 
ter res tre.

Barbicane e Nichols obser va vam atra vés de uma 
espé cie de vidra ça uma série de cons te la ções70 e esta-
vam mara vi lha dos! Naquele momen to, pude ram ver um 
obje to lumi no so enor me apro xi man do-se: pare cia um 
meteo ro e vinha de encon tro ao pro jé til! Barbicane esta-
va pas ma do: não con ta ra com aque le impre vis to! Seus 
cál cu los não  incluíam aca sos dessa natu re za! O obje to 
cres cia aos olhos deles, devi do à apro xi ma ção: era ilu-
são de ótica crer que o pro jé til hou ves se aumen tan do a 
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velo ci da de. Quando a coli são pare cia ine vi tá vel, o astro 
pas sou dire to a pou cas cen te nas de  metros...

— Vá com Deus! — disse Ardan. — Não será o infi-
ni to bas tan te gran de para que uma peque na bala possa 
pas sear sem susto?

Continuaram con tem plan do os  astros, estre las e 
 outros cor pos celes tes,  cheios de admi ra ção! Para Barbi-
cane, fica ra a dúvi da: por que não  haviam ouvi do a deto-
na ção da explo são da colum bá ria? Só ao se dei ta rem, 
toma dos por gran de sono lên cia, ele enten deu:

— Já sei! — excla mou. — Não ouvi mos a explo são 
por que o pro jé til tinha velo ci da de supe rior à do som!

No dia seguin te, acor da ram aos sons de lati dos. Os 
cães! Haviam se esque ci do deles! Ardan cor reu e encon-
trou Diana, imó vel, assus ta da. Depois de lhe dar comi da, 
foi à pro cu ra de Satélite, não o encon tran do. Depois de 
muito tempo, loca li zou-o: ele esta va feri do na cabe ça e 
Ardan ten tou cui dar de seu feri men to.

Após obser va rem mais espa ço e os  astros, os três 
almo ça ram uma ape ti to sa refei ção pre pa ra da por Ardan, 
cujos dotes culi ná rios não encon tra ram con cor ren te entre 
os tri pu lan tes. Os três filo so fa vam sobre a exis tên cia, ou 
não, dos sele ni tas, os habi tan tes da Lua; qual seria sua 
recep ção a eles, hos pi ta lei ra ou agres si va?

Depois do almo ço, raios sola res banha ram o pro jé til. 
Os três fica ram encan ta dos com a lumi no si da de que dis si-
pou as tre vas, pro vo ca das pela som bra pro je ta da pela 
Terra no espa ço. Barbicane expli ca va:

— Apesar de nave gar mos no vácuo, nosso pro jé til 
imer so nos raios sola res apro vei ta luz e calor. Assim, 
eco no mi za mos gás...
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Quando Ardan mani fes tou seu  receio de que as pare-
des pudes sem se der re ter, Barbicane tran qui li zou-o:

— O pro jé til já supor tou tem pe ra tu ra mais ele va da, 
quan do atra ves sou as cama das atmos fé ri cas. Acho que 
para os habi tan tes da Terra, que o viram par tir da Flóri-
da, pare ceu mesmo que se incen dia va...

— Maston deve pen sar que mor re mos assa dos... — 
riu Ardan.

Os três con ti nua ram a obser var  milhões de estre las e 
cons te la ções de mara vi lho sa pure za. De um lado, o Sol 
bri lhan te se des ta can do nas tre vas; por outro, a Lua 
devol ven do os raios por refle xão; e a Terra vista do pro-
jé til emo cio na va-os. Barbicane, como vi do, come çou a 
ano tar todos os acon te ci men tos daque la via gem indes-
cri tí vel. À noite devo ra ram um jan tar e tor na ram a ador-
me cer,  cheios de espe ran ça no bom êxito do empreen-
di men to.

Aliás, é bom que se note que dia e noite são pala-
vras conhe ci das pelos habi tan tes da Terra, con for me a 
posi ção do Sol. Ou seja, no pro jé til, os astro nau tas 
 tinham esse conhe ci men to, atra vés dos reló gios que 
leva vam, mas o tempo no vagão-bala não era o mesmo 
da Terra. Sua posi ção e sua velo ci da de não per mi tiam tal 
ter mi no lo gia71.

A velo ci da de do pro jé til tam bém dava a impres são 
de repou so, de imo bi li da de, já que rea li za da no vácuo; 
a impres são só muda ria se um obs tá cu lo inter rom pes se 
sua mar cha, cau san do o des lo ca men to. Isto é o que na 
Terra conhe ce mos por inér cia72.

Não fosse a Lua se apro xi man do, a Terra se afas tan-
do, os três via jan tes pode riam jurar que flu tua vam em 
total imo bi li da de.
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Os astro nau tas con ver sa vam sobre álge bra, no dia 
seguin te. Barbicane demons tra va que era a fer ra men ta 
dos astrô no mos, que  haviam cal cu la do a dis tân cia e a 
velo ci da de do pro jé til, para que este alcan ças se o ponto 
de equi lí brio entre as atra ções ter res tre e lunar.

Barbicane e Nichols mos tra vam a Ardan, que nada 
com preen dia, todas as eta pas que os astrô no mos de 
Cambridge  haviam pas sa do nos cál cu los que deter mi na-
ram a velo ci da de do pro jé til. Ao final, assus ta dos, des co-
bri ram que o cál cu lo esta va erra do e que eles foram 
arre mes sa dos em velo ci da de infe rior à neces sá ria! Era 
pre ci so uma velo ci da de supe rior a 16 qui lô me tros por 
segun do e não somen te 11! Isto sig ni fi ca va que a bala 
não atin gi ria o ponto neu tro e vol ta ria à Terra!

Como não esta vam cain do, mas subin do, dedu zi ram 
que a velo ci da de cau sa da pela impul são fora maior que 
os onze qui lô me tros por segun do, mas não  sabiam se 
che ga va à neces sá ria, encon tra da nos cál cu los agora 
refei tos.

Torcendo, então, para che gar à Lua, nos sos ami gos 
almo ça ram entre con ver sas ale gres. Após o almo ço, 
Ardan des co briu que o cão Satélite mor re ra em vir tu de 
do feri men to no pes co ço, à hora da par ti da.

Barbicane, pre vi den te men te, deci diu que o cão deve-
ria ser arre mes sa do do pro jé til para não pre ju di car o oxi-
gê nio inter no. Começaram, então, os três a falar dos pro-
ble mas que uma aber tu ra da jane la pode ria cau sar ao 
pro jé til. O ar não pode ria esca par, nem o frio exter no 
 entrar no pro jé til, o que os con ge la ria vivos.

— Mas e o Sol? — per gun tou Ardan.

— O Sol aque ce o pro jé til, que lhe absor ve o calor, 
mas não aque ce o vácuo por que, onde não há ar, não 
há calor, nem luz. A tem pe ra tu ra exte rior é pro du zi da 
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73  Tediosas:  
abor re ci das;  

fas ti dio sas.

pela irra dia ção solar. Assim será a Terra se um dia o 
Sol se apa gar...

Quando os  homens esti ma vam a tem pe ra tu ra exte-
rior por volta de ses sen ta ou seten ta graus cen tí gra dos 
nega ti vos, Ardan per gun tou se o ar no vácuo não era 
subs ti tuí do por outra coisa.

— Por éter — infor mou Barbicane.

Quando cui da ram de ati rar o cão para fora do pro jé til, 
Ardan foi rápi do, seguin do as ins tru ções dos com pa nhei-
ros.

A via gem pros se guia e os três pas sa vam o tempo 
con ver san do sobre a Lua, fazen do obser va ções com os 
ócu los de longo alcan ce e jogan do domi nó, bara lho ou 
 xadrez. Não é pre ci so dizer que Ardan leva ra os jogos, 
pen san do nas tedio sas73 horas no espa ço...

Um inci den te veio cha mar a aten ção dos  homens, 
que viram um obje to apro xi mar-se do pro jé til. Parecia 
tão imó vel quan to ele, ani ma do com o mesmo movi-
men to ascen sio nal dele. Barbicane for mu lou sua hipó-
te se:

— Estamos no vácuo: qual quer corpo se movi men ta 
de igual manei ra. O ar é que deter mi na o peso dos cor-
pos... e aqui não há ar.

Nichols con cor da va com o anti go ini mi go:

— Exato. Tudo o que arre mes sar mos fora nos fará 
com pa nhia até a Lua...

Foi assim que des co bri ram que o obje to quase preso 
ao pro jé til era o cadá ver do cão, que Miguel ati ra ra fora. 
Ele os  seguia, como a rebo que.

No dia cinco de dezem bro, todos levan ta ram-se às 
cinco da manhã. Se os cál cu los esti ves sem cer tos, aque le 
era o últi mo dia de via gem! Estavam exci ta dís si mos e 
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74 Bexigas: varío la.

75  Indignado: revol ta do; 

com aver são.

pare cia que lhes bas ta va esten de rem os bra ços para atin-
gir o disco lumi no so que se apro xi ma va: a Lua. O pro jé-
til esta va dire cio na do para o hemis fé rio norte da Lua, o 
que pro va va que sua tra je tó ria fora modi fi ca da, sen si vel-
men te. Que cir cuns tân cia a teria pro vo ca do? Barbicane, 
porém, calou-se para não impres sio nar os com pa nhei ros 
de via gem. Não tinha con di ções de cal cu lar o des vio 
por que lhe fal ta va o ponto de refe rên cia...

Já  podiam avis tar as cra te ras, gran des man chas e sul-
cos. Ardan gra ce jou:

— Pobre irmã de Apolo! Seu rosto é cheio de bexi-
gas74...

Divagaram sobre o que viam; jul ga vam ver mon ta-
nhas e mares, mas nem por isso dei xa ram de almo çar. 
Os apa re lhos reno va vam a pure za do ar. Ardan lamen ta-
va não poder ir pas sear lá fora, apro vei tan do o vácuo, 
devi do ao frio inten so e à ausên cia do ar...

— Ah! Se tives se tra zi do roupa de mer gu lha dor, com 
bomba de oxi gê nio...

Quando Nichols ousou per gun tar como vol ta riam à 
Terra, Ardan e Barbicane fica ram assom bra dos: não 
 haviam pen sa do nisto antes!

— Ora, como pode ser tão ino por tu no? Pensar em 
vol tar, antes de lá che gar! — falou Ardan, indig na do75. 
— Se eu pen sas se nisto antes, não teria vindo!

Barbicane, pela pri mei ra vez, con cor dou com 
Ardan:

— Lá have re mos de pen sar na volta. Não temos a 
colum bá ria, mas temos o pro jé til...

— Ora, bala sem espin gar da não serve para nada — 
res pon deu Nichols.
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76  Atracar-se: entrar  

em luta corporal;  

engalfinhar-se.

77  Ponderação:  
con si de ra ção;  

pru dên cia; juízo;  

bom senso.

78  Ébrios: bêba dos; 

embria ga dos.

— Haveremos de encon trar  metais na Lua para cons-
truir um obje to que nos impul sio ne a cami nho da gra vi-
da de ter res tre, ora...

Passaram desta ideia a mui tas  outras, igual men te 
impos sí veis, gran dio sas e irrea li zá veis, quan do Nichols 
vol tou à rea li da de:

— Já que não sei como vol ta re mos da Lua, quero ao 
menos saber o que esta mos indo fazer lá...

— Ora, não sei — disse Barbicane, irri ta do com tan-
tas per gun tas.

— Não sabem? — per gun tou Ardan, indig na do. — 
Mas eu sei!

Os dois cor re ram até ele para que lhes dis ses se a 
razão da via gem.

— Vamos tomar posse da Lua para os Estados Uni-
dos da América... Vamos colo ni zar as  regiões luna res; 
vamos povoá-las; levar nossa civi li za ção ao conhe ci men-
to dos sele ni tas...

— Não há sele ni tas... — disse Nichols.

— Repita se for homem — gri tou Ardan, enco le ri za do.

— Não há sele ni tas — repe tiu o capi tão.

Barbicane os sepa rou antes que se atra cas sem76, e 
com pon de ra ção77:

— Passemos sem os sele ni tas.

— Que seja! — con cor dou Ardan. — Abaixo os 
sele ni tas!

Os três pula vam e dan ça vam, como  ébrios78. Que 
pode ro sa força os dei xa va embria ga dos? Assim, caí ram 
sem movi men tos, no fundo do pro jé til.
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79  Êxtase: arre ba ta men-

to do espí ri to; enle vo; 

pasmo.

Quando des per ta ram, pude ram enten der o que se 
pas sa va: Ardan esque ce ra a tor nei ra do apa re lho que 
puri fi ca va o ar aber ta; a subs tân cia, vital para o orga nis-
mo huma no, quan do absor vi da em exces so, pro duz per-
tur ba ções psí qui cas e físi cas muito gra ves. Daí eles terem 
agido como ver da dei ros bêba dos...

Eles já se recu pe ra vam, mas sen tiam-se indis pos tos, 
como se esti ves sem mesmo de res sa ca. Naquele momen-
to, esta vam se apro xi man do do ponto neu tro, ou seja, o 
ponto que fica a igual dis tân cia dos dois  astros. Neste 
ponto, um corpo qual quer que não tives se velo ci da de 
pró pria, ou des lo ca men to, fica ria eter na men te imó vel, 
devi do à atra ção dos dois  astros e nenhu ma força maior 
que deci dis se a ques tão.

Ali pode ria ocor rer uma entre duas coi sas: se o 
pro jé til man ti ves se velo ci da de e pas sas se o ponto, cai-
ria na Lua; se fal tas se velo ci da de para atin gir o ponto, 
vol ta ria à Terra.

Os tri pu lan tes sen tiam que a força gra vi ta cio nal ia 
dimi nuin do, mas, naque la manhã, o copo que Nichols 
dei xou cair, ao invés de ir ao chão, ficou sus pen so no ar. 
Aos pou cos, eles foram se sen tin do leves e come ça ram 
a subir, como se voas sem... Ardan esta va em êxta se79. 
Jamais pode ria esque cer aque la mara vi lho sa sen sa ção...

Porém, uma hora  depois, os três vol ta ram à posi ção 
nor mal, e isto sig ni fi ca que  haviam ultra pas sa do o ponto 
neu tro e esta vam a cami nho da Lua.

Depois de algum tempo,  podiam obser var as  regiões 
luna res, mas, para gran de abor re ci men to de Barbicane, 
o pro jé til pare cia per cor rer curva para le la ao disco. De 
tudo quan to pre vi ra, das hipó te ses que for mu la ra, lá 
esta va a natu re za a desa fiar a ciên cia. A res pos ta pode-
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80  Os três rei nos que 
 povoam a Terra: o 

mine ral, o vege tal e  

o ani mal.

ria, então, sur gir de um espí ri to frio, como Nichols, ou 
fan ta sis ta, como Ardan. E sobre isso con ver sa ram.

— Descarrilamos? — per gun tou o fran cês. — Mas 
como?

Depois de muito pen sa rem e recu sa rem-se a crer que 
 haviam sido des via dos da rota pelo erro na velo ci da de ini-
cial, Barbicane per ma ne ceu intri ga do e sem res pos ta. Con-
tinuaram a obser var a Lua, da posi ção em que se encon-
tra vam, per ce ben do que a força da impul são con ti nua va 
dando movi men to ao pro jé til e supe ran do a atra ção lunar. 
Era cinco de dezem bro — o dia mar ca do para o gran de 
pouso! Estavam pró xi mos da meia-noite, quan do Barbica-
ne refle tiu:

— Foi aque le mal di to corpo celes te erran te quem 
nos des viou de nosso obje ti vo! A massa dele era enor-
me, se com pa ra da com nosso pro jé til, e sua atra ção agiu 
total men te sobre nossa rota...

Estavam a duzen tas  léguas do saté li te e pouco impor-
ta va se não o pode riam atin gir. Na ver da de, podia-se 
dizer que esta vam tão longe da Lua como qual quer outro 
habi tan te da Terra.

O que pude ram obser var na super fí cie lunar foram 
con tor nos de imen sas fen das e depres sões; o rele vo 
mon ta nho so desa pa re cia dian te do refle xo da luz solar. 
Foi quan do per ce be ram que o pro jé til se afas ta va da Lua 
com muita rapi dez. Mesmo assim, não des co la ram o olho 
do saté li te, emu de ci dos de emo ção. Seus olhos repre-
sen ta vam os olhos de todos os habi tan tes da Terra de 
todos os tem pos... Dos três rei nos que  povoam a Terra80, 
só um exis tia na Lua: o mine ral.

Num segun do, o pro jé til trans pôs uma linha que 
divi dia a Lua de uma luz inten sa para uma treva abso-
lu ta.
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8 1  Hipérbole: curva  

geo mé tri ca em que 

cada um dos pon tos 

man tém igual  

dis tân cia de dois 

pon tos fixos  

cha ma dos focos.

82  Parábola: curva plana 

cujos pon tos dis tam 

igual men te de um 

ponto fixo  

cha ma do foco e de 

uma reta fixa  

cha ma da dire triz.

— Derreteu-se, desa pa re ceu... — dizia Ardan, decep-
cio na do.

Foram almo çar, opri mi dos e cala dos. Não se con for-
ma vam com o des vio da rota ori gi nal e cada um cul pa va 
algu ma coisa: o Sol, a Lua ou o meteo ro.

Mais tarde, con ver sa ram sobre as bai xas tem pe ra tu-
ras. Barbicane resol veu, então, medir com um ter mô me-
tro espe cial, abrin do rapi da men te a vidra ça e dei xan do-o 
pen du ra do lá fora. Quando o ins tru men to retor nou, 
obser va ram pas mos: cento e qua ren ta graus nega ti vos!

Os três com pa nhei ros con ti nua vam a fazer expe riên-
cias e obser va ções den tro do pro jé til sem se preo cu pa-
rem com o fato de serem pri sio nei ros em pleno espa ço. 
Pareciam mais cien tis tas em gabi ne te de estu dos, mas a 
razão para tal indi fe ren ça era de que não dis pu nham de 
meios para con du zir a pró pria sorte, de forma que não 
se deses pe ra vam inu til men te e pro cu ra vam apro vei tar o 
sabor daque la aven tu ra ines que cí vel.

O pro jé til, man ti do por for ças inex pli cá veis, pas sa ra 
rente ao pólo norte da Lua, a menos de cin quen ta qui lô-
me tros. Como não havia ponto de refe rên cia, eles não 
pode riam cal cu lar a velo ci da de da bala.

Barbicane acre di ta va que o pro jé til teria que  seguir 
uma das duas cur vas mate má ti cas: hipér bo le81 ou pará bo-
la82! E isto depen de ria da velo ci da de. Ardan iro ni za va 
muito os dois  homens, quan do estes ten ta ram lhe expli car 
os movi men tos ana li sa dos pela geo me tria.

— Para mim, tanto faz: pará bo las ou hipér bo les — 
disse o fran cês. — Quero saber aonde nos leva rão qual-
quer uma das duas...

— A lugar  nenhum — res pon deu Nichols.

Viagem ao Redor da Lua
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— Exatamente — acres cen tou Barbicane. — Segui-
mos ao infi ni to.

Os dois mili ta res sor ri ram dian te da lógi ca de Ardan. 
O espí ri to cien tí fi co da dis cus são exis ti ra por sim ples 
razão de ocio si da de; de nada ser vi ria. Como a lógi ca tam-
bém é rela ti va! Ardan, o artis ta da Terra, repreen den do-os 
como cien tis tas inú teis no espa ço!

Barbicane ana li sa va as cau sas que os leva riam à 
morte, nos pró xi mos dias: fome, frio, falta de ar ou sede. 
O apa re lho que puri fi ca va o ar aju da va a man ter a tem-
pe ra tu ra inte rior, já que o frio aumen ta va muito. Eles 
assim não  podiam eco no mi zar gás, por que sem ilu mi na-
ção pode riam pas sar, mas sem calor não. As obser va-
ções, atra vés das vidra ças, tor na vam-se a cada hora mais 
difí ceis por que a umi da de inte rior con den sa va-se. Ardan 
con se guia brin car no meio da situa ção:

— Se vol tar mos a fazer esta via gem, pode re mos 
esco lher a época da lua nova.

E o pro jé til con ti nua va vagan do pelo espa ço sem tra-
je tó ria defi ni da. Parecia fazer uma curva con cên tri ca83 

com a Lua. Foi Nichols quem, assus ta do, con se guiu divi-
sar um vul cão em erup ção. Barbicane con cor dou com 
ele, mas foi Ardan quem dedu ziu:

— Para ali men tar a com bus tão é neces sá rio ar... 
Aquela parte da Lua está envol ta em atmos fe ra...

— Talvez — admi tiu Barbicane. — Talvez.

Logo  depois, caí ram nas tre vas nova men te. Barbica-
ne esta va con tem plan do o espa ço quan do um novo inci-
den te ocor reu: era uma massa enor me à fren te do pro jé-
til, como a Lua, mas incan des cen te; irra dia va tanta luz 
que inun da va o pro jé til.
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83  Concêntrica: que 

tem o mesmo  

cen tro, um cen tro 

comum.
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Com efei to, era um outro bóli de84. Se, da Terra, os 
meteo ros apa re cem com pouca luz aos obser va do res, no 
espa ço eté reo85 são ful gu ro sos86! Estes cor pos tra zem 
em sua pró pria incan des cên cia87 o ar de sua com bus tão. 
E o pro jé til con ti nua va avan çan do em dire ção ao meteo-
ro, como que atraí do por ele! Os três com pa nhei ros esta-
vam lívi dos e se segu ra vam as mãos. Quando esta va para 
ocor rer o cho que, o bóli de explo diu como uma bomba, 
sem ruído, pois no vácuo o som não se repro duz.

Nichols sol tou um grito e todos foram ver o espe tá-
cu lo que se pro du zia no espa ço. Que pin tor da Terra 
pode ria repro du zir aque la cena? Deus pare cia estar brin-
can do com fogos de arti fí cio...

Foi Ardan quem excla mou:

— Visível, enfim, a invi sí vel Lua!

E era ver da de! Através das explo sões lumi no sas, por 
 alguns segun dos, eles pude ram ver a parte ocul ta do 
disco lunar, que a vista huma na con tem pla va pela pri-
mei ra vez em todos os tem pos!

E o que viram nos sos ami gos? Verdadeiras  nuvens 
for ma das por atmos fe ras res tri tas, mon ta nhas, cra te ras e 
espa ços imen sos, ver da dei ros mares, que refle tiam a 
magia dos fogos do espa ço.

As ful gu ra ções do espa ço enfra que ce ram-se; os aste-
roi des88 esca pa ram-se, seguin do tra je tó rias diver sas, e o 
pro jé til desa pa re ceu de novo, nas tre vas.

Eram cinco e meia da tarde, quan do avis ta ram o Sol. 
Puderam, então, dedu zir que  haviam dado uma volta 
elíp ti ca em torno do saté li te. Às seis horas, ten ta ram avis-
tar a Terra e a viram imer sa em som bras pela irra dia ção 
solar. Continuando suas obser va ções da Lua, com ins tru-
men tos, viram  regiões deso la das, bran cas e mor tas. Não 
havia ves tí gio de vege ta ção ou de exis tên cia huma na.
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84  Bólide: meteo ro 

incan des cen te que 

atra ves sa o espa ço.

85  Espaço eté reo:  
espa ço além dos  

limi tes da atmos fe ra  

e da gra vi da de  

ter res tres.

86  Fulguroso: que  

bri lha.

87  Incandescência: 
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incan des cen te, 

posto em brasa, 

arden te.
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corpo celes te que  

gra vi ta em torno  

do Sol.
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Começaram, então, a con jec tu rar89 sobre a pos si bi li-
da de de haver uma espé cie de ser vivo à qual fal tam os 
movi men tos, o que para nossa con cep ção de ser vivo 
seria incoe ren te90. Ou seja, fal ta ria vida ao ser viven te!

Barbicane tinha outra hipó te se para a ausên cia 
huma na na Lua.

— A Lua tem a mesma idade da Terra, mas enve-
lhe ceu mais depres sa... No iní cio, pro du ziu uma orga-
ni za ção de seres vivos, como nós, mas que se extin-
guiu pela gra dual rare fa ção da atmos fe ra91 e pelo res-
fria men to92. Como será a Terra, um dia...

Ardan se apa vo rou:

— Quando será o res fria men to na Terra?

— Segundo os cál cu los dos astrô no mos — res pon-
deu Barbicane —, den tro de uns qua tro cen tos mil anos, 
a tem pe ra tu ra média na Terra será zero.

— Ah! Que alí vio — sus pi rou o fran cês, dian te das 
risa das dos ami gos.

Finalmente, o pro jé til come çou a afas tar-se da Lua e 
os via jan tes fica ram pre sos às vidra ças, des pe din do-se 
do que seria uma recor da ção eter na para eles.

Foi Ardan quem deu a ideia de que pode riam agir 
com os fogue tes que  haviam tra zi do, de forma a  influir 
no des ti no que os espe ra va. Barbicane e Nichols resol-
ve ram ten tar e espe ra ram que o pro jé til atin gis se o ponto 
neu tro. Lá  seriam deto na dos, para que a bala ganhas se 
velo ci da de e fosse empur ra da para a Lua, ou para a 
Terra, depen den do da atra ção que fosse mais forte. O 
que eles pre ci sa vam era ani mar o pro jé til, exa ta men te 
quan do fosse atin gi do o ponto neu tro.
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89  Con jec tu rar: supor; 

pre su mir.

90  Incoe ren te:  
con tra di tó rio; iló gi co.

91  Rarefação da  
atmos fe ra: falta de  

ar no ambien te.

92  Resfriamento:  
esfriamento da  

massa incan des cen-

te no inte rior do 

corpo celes te.
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O fran cês acen deu o dis po si ti vo que pôs os fogue tes 
em ação, na hora. Não ouvi ram som algum, mas viram 
uma cla ri da de pro lon ga da na parte exter na, que fora 
pro vo ca da por eles.

Começaram a cair numa velo ci da de alu ci nan te, pró-
xi ma a cin quen ta e sete mil  léguas por hora. Assim, iriam 
se espa ti far con tra o solo do astro que os aco lhes se.

— Terra! — gri tou Nichols, com preen den do a dire-
ção do pro jé til.

— Faça-se a von ta de de Deus — resig nou-se Barbicane.

Foi a tri pu la ção do navio “Susquehanna” que acom-
pa nhou a queda do pro jé til. Parecia um meteo ro, atra-
ves san do a atmos fe ra. Emocionados, foram res ga tá-los 
em pleno ocea no Pacífico, cer tos de que seus ocu pan tes 
esti ves sem mor tos. Porém, a pro fun di da de das águas 
amor ti za ra a queda e as for tes pare des impe di ram a inva-
são do mar.

A todos, aqui lo pare cia impos sí vel, já que os obser-
va do res não  haviam pre vis to aque le retor no; e, na ver-
da de, não con se gui ram avis tá-los, pois eles  haviam pas-
sa do pela parte de trás, invi sí vel, da Lua.

Houve um ver da dei ro  ritual para o sal va men to. Cons- 
truíram em pou cas horas os apa re lhos neces sá rios e os 
mer gu lha do res des ce ram. O pro jé til, porém, quan do 
arras ta do, flu tuou pela lei natu ral devi do ao des lo ca men-
to. Com que emo ção Maston e os  outros embar ca ram em 
botes ao encon tro do pro jé til.

Quando se apro xi ma ram mais, pude ram ouvir os gri-
tos de Ardan. Ele, Nichols e Barbicane joga vam domi nó!

Não é pre ci so des cre ver como os  heróis foram rece bi-
dos pela  pátria, com todas as hon ras e todas as gló rias.

Viagem ao Redor da Lua
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Nota da Adaptadora

Você ter mi nou de ler esta his tó ria tão inve ros sí mil 
para o sécu lo XIX, notou as seme lhan ças ocor ri das entre 
a fic ção de Júlio Verne e a che ga da do homem à Lua, cem 
anos  depois? Não foi incrí vel o fato de Verne pre ver que 
os Estados Unidos  seriam o país pio nei ro na con quis ta da 
Lua? E a tri pu la ção com pos ta por três  homens, sain do da 
Flórida? Até os nomes dos tri pu lan tes têm algo em comum 
com os astro nau tas da Apolo XI, quer ver? Embora nomes 
pró prios não sejam tra du zí veis, Armstrong e Barbicane 
são nomes liga dos a for ta le zas mili ta res; Nichols e Collins 
são nomes que têm as mes mas  letras; Ardan e Aldrin têm 
algu ma seme lhan ça fono ló gi ca. Seriam sim ples coin ci dên-
cias, ou Anatole France tinha razão ao dizer que Deus usa 
o acaso, quan do não quer assi nar o pró prio nome?

Coleção Júlio Verne
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Viagem ao Redor da Lua

O Autor

N
enhu ma outra obra lite rá ria refle tiu 
com tanta fide li dade a história de sua 
época como a cole tâ nea dos ro mances 

de Júlio Verne, conhe ci da como Via gens extraor-
dinárias.

Nas ci do em Nan tes, na França, a 8 de feve rei ro 
de 1828, filho de Pedro Verne, cuja famí lia orgu lha-
va-se de sua tra di ção na advo ca cia, e de Sofia Alot te, 
pro ve nien te de rica famí lia de arma do res, Júlio 
Verne mos tra va uma forte incli na ção para a lite ra tu-
ra desde sua infân cia.

Tal vez devi do à sua for ma ção fami liar, Verne 
tenha se incli na do para um novo gêne ro lite rá rio: a 
fic ção-cien tí fi ca, resultado da união de seus conheci-
mentos sobre a vida dos  homens do mar, daque la 
época, cheia de aven tu ras, e sua for ma ção esco lar, 
na facul da de de direi to, que o ensi na ra a racio ci nar 
logi ca men te, e a acei tar somen te os fatos como ver-
da dei ros.

Júlio Verne, entre tan to, viveu duran te uma época 
pri vi le gia da. O homem do sécu lo XIX con ju ga va har-
mo nio sa men te a ciên cia e a tec no lo gia. Uma mesma 
gera ção assis tiu ao des co bri men to da ele tri ci da de, do 
auto mó vel, do avião, do rádio, do sub ma ri no, dos 
teci dos sin té ti cos, do cine ma...

Verne assis tiu a todos estes acon te ci men tos e 
ante ci pou-se a mui tos deles. Mara vi lha va-se, assim 
como seus con tem po râ neos, com a velo ci da de que 
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o pro gres so adqui ria. Tudo isto o levou a uma ideia, 
em que tra ba lhou com afin co desde seus 24 anos até 
sua morte em 24 de março de 1905: escre ver a nove-
la da ciên cia, esta be le cen do uma ponte entre a ciên-
cia e a lite ra tu ra. Para tanto, con ta va ape nas com 
uma fer ra men ta: sua ima gi na ção fér til, cujo ponto de 
par ti da era o estu do, a obser va ção e a curio si da de.

Nem mesmo seu casa men to com Hono ri na Hebè, 
o nas ci men to de seu filho  Michel, ou suas oca sio nais 
rus gas com seu pai, o des via ram de seu pro pó si to.

Seu pro fun do res pei to para com a ciên cia nunca o 
dei xou afas tar-se do racio na lis mo ou rea lis mo. E, 
mesmo em obras mais fan tás ti cas, como Via gem ao cen tro 

da Terra, Da Terra à Lua e  outras, sua fina li da de era usar 
a fan ta sia para ilus trar os conhe cimen tos de sua época 
em astro no mia, mate má ti ca, físi ca, paleon to lo gia, mine-
ra lo gia etc.

Em suma, sua vida resu miu-se a retra tar sua 
época, por isso Verne está pro fun da men te imer so em 
seu tempo e expres sa aspec tos impor tan tís si mos 
desse período. Seus per so na gens, em sua maio ria, 
não são senão veí cu los de uma ideia ou agen tes de 
uma empre sa, quan do não meros sím bo los.

A cora gem, a tena ci da de, a leal da de, a nobre za de 
sen ti men tos não isen ta de uma certa inge nui da de, tais 
como as prin ci pais carac te rís ti cas, em oca siões um 
tanto este reo ti pa das, do herói ver nia no, que não se 
defi ne tanto por si mesmo como pelo que faz.

Coleção Júlio Verne
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As Datas

Viagem ao Redor da Lua

1853 Publi ca Colin-Mail lard.

1855 Publi ca Les Com pag nons de La Mar jolai ne.

1860 Publi ca  L'Auberge des Arden nes.

1863  Cinco sema nas em um balão, nove la que havia sido 
pu bli ca da em capítu los pelo perió di co Maga zin 
d' Édu ca tion et de Récréa tion, é publi ca do em volu-
me único.

1864 Publi ca Via gem ao cen tro da Terra.

1865 Publi ca Da Terra à Lua.

1868 Publi ca Os  filhos do Capi tão Grant.

1870  Publi ca Vinte mil  léguas sub ma ri nas, Capi tão Hat te ras 
e Via gem ao redor da Lua.

1873 Publi ca A volta ao mundo em oiten ta dias.

1874  Publi ca A ilha mis te rio sa e, junto a Den nery, 
monta a peça adap ta da do roman ce homó lo-
go A volta ao mundo em oiten ta dias.

1875  Publi ca O Chan ce ler, diá rio do pas sa gei ro J.R. Kazal-
lon.

1876 Publi ca  Miguel Stro goff.

1878  Publi ca Um Capi tão de quin ze anos, e adap ta, para 
o tea tro, o roman ce Os  filhos do Capi tão Grant.

1879 Publi ca Tri bu la ções de um chi nês na China.

1882  Estreia a comé dia, em três atos, Voya ge à tra vers 
l' impos si ble.
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1883 Estreia a peça: Kéra ban le Tètu.

1887  Estreia  Mathias San dorf, peça em cinco atos adap-
ta da do roman ce homó lo go.

1888 Publica Dois anos de vocações.

1896 Publi ca As via gens do Capi tão Cook.

1898 Publi ca Le Super be Oré no que.

1899 Publi ca Le Tes ta ment d'un Excen tri que.

1900 Publi ca Secon de  Patrie.

1901 Publi ca Le Vil la ge  Aérien.

1902 Publi ca Les Frè res Kip.

Coleção Júlio Verne
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Alguns dos avanços da ciência durante 
a vida de Júlio Verne

Viagem ao Redor da Lua

1831  Descobrimento, por Faraday, da indução 
eletromagnética.

1837 Telégrafo.

1839 Borracha vulcanizada.

1841  Primeiro Princípio da Termodinâmica enun-
ciado por Mayer.

1846  Descobrimento, através de cálculos matemáti-
cos, de Netuno, por Leverrier.

1850  Segundo Princípio da Termodinâmica, por 
Clausius.

1857 Máquina de costura.

1858  Primeiro cabo submarino entre Europa e 
América.

1859  Perfuração do primeiro poço petrolífero, na 
Pensilvâ  nia, e o evolucionismo, com a Origem 
das espécies, de Darwin.

1860  Análise espectral, de Kirchhof e Bunsen, que 
imprime um impulso gigantesco na astronomia 
e na astrofísica.

1861  Experimentos de Pasteur, que destroem as 
teorias da geração espontânea.

1865  Introdução à medicina experimental, de Claude Ber-
nard.

1866 Leis da herança, de Mendel.

1867   Fotoimpressão, celuloide, descobrimento da 
assepsia cirúrgica e O Capital, de Marx.
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1869  Canal de Suez e Lei periódica dos elementos, de Men-
deleiev.

1871 Dínamo e A origem do homem, de Darwin.

1876 Telefone.

1877 Fonógrafo.

1878  Exploração da energia hidroelétrica e desfos-
forização do ferro.

1879  Lâmpada e bonde elétricos.

1880 Colhedoras mecânicas.

1881  Transporte da energia elétrica.

1882  Descobrimento dos bacilos da tuberculose, 
por Koch.

1884  Turbina de vapor e descobrimento do bacilo 
do tifo, por Gaffaky.

1885   Primeira travessia do Atlântico por um petro-
leiro e vacina antirrábica.

1887  Eletrólise.

1888   Alternador e transformador elétricos, motor à 
gasolina e ondas hertzianas.

1890  Pneumático para rodas.

1895  Raios-X, radiofonia e cinematógrafo.

1896  Dirigíveis.

1897  Descobrimento do rádio, pelos Curie.

1899 Teoria dos quanta, de Planck.

1902  Radiatividade, de Rutherford.

1905 Teoria da relatividade restringida, de Ein-
stein.
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01. Júlio Verne apon ta, de manei ra  bem-humorada, 
uma carac te rís ti ca que con si de ra típi ca dos ame ri-
ca nos. Qual é ela?

02. Em Baltimore, duran te a Guerra de Secessão, 
havia o Clube do Canhão. Qual a con di ção para 
ser sócio?

03. Quando foi assi na do o tra ta do de paz entre o 
Norte e o Sul, e a Guerra de Secessão aca bou, 
seus mem bros acre di ta vam que o Clube dei xa ria 
de exis tir. Qual a ideia de Impey Barbicane, pre-
si den te do Clube, para que este con ti nuas se a 
fun cio nar?

04. Numere na ordem cor re ta as trans for ma ções por 
que, segun do Júlio Verne, pas sa ram os cor pos 
celes tes desde sua ori gem até sua con fi gu ra ção 
atual.

 ( ) das molé cu las aos agre ga dos nebu lo sos;

 ( ) da estre la prin ci pal aos pla ne tas;

 ( ) dos áto mos às molé cu las;

 ( ) dos agre ga dos nebu lo sos à estre la prin ci pal;

 ( ) dos pla ne tas aos saté li tes.

05. A nebu lo sa mais conhe ci da pelos astrô no mos é a 
Via Láctea que con tém 18  milhões de estre las, 
uma das quais é o Sol. Estrela de quin ta gran de za, 
o Sol tem nove pla ne tas que gra vi tam ao seu 
redor. Quais são eles?

06. Qual o saté li te natu ral da Terra?

07. Quem era o ini mi go núme ro um de Barbicane e 
por quê?

Viagem ao Redor da Lua
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08. Qual a cida de esco lhi da para o lan ça men to do 
pro jé til que iria à Lua? Procure num atlas a sua 
loca li za ção.

09. Quem era Miguel Ardan e o que pre ten dia?

10. Miguel Ardan evi tou um duelo entre Nichols e 
Barbicane e insis tiu em que via jas sem com ele à 
Lua para que tiras sem suas dúvi das. Quem tes tou 
a segu ran ça do pro jé til antes de ele ser envia do à 
Lua?

11. Por que os astro nau tas não ouvi ram a deto na ção 
da explo são da colum bá ria?

12. O que acon te ceu com o cão Satélite que, morto, 
foi lan ça do para fora do pro jé til?

13. Qual a hipó te se for mu la da por Barbicane para 
expli car a ausên cia de habi tan tes na Lua, os sele-
ni tas?

14. Como retor na ram à Terra?

15. Onde o pro jé til caiu?

16. Por que os obser va do res da Terra não con se gui-
ram avis tar o pro jé til?
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